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Rituais e figuras do fantástico em Timor 


Hoje a população timorense é católica quase na sua totalidade. Isto deve-se a vários 
factores como a lei indonésia que estabelece a obrigatoriedade de todos os indivíduos se 
declararem adeptos de uma das religiões oficialmente aceites (o que proíbe as religiões 
animistas e o ateísmo, por exemplo), mas principalmente ao facto de o catolicismo constituir 
quase uma forma de resistência civil, uma maneira de acentuar a diferença e os laços com o 
passado português, perante um ocupante estrangeiro maioritariamente islâmico. 

Porém, o cenário era bem diferente antes da retirada portuguesa, com a maioria da 
população do interior seguindo ainda as suas religiões tradicionais. Então e agora, os timorenses 
abraçam a fé católica com devoção (não existem católicos “não-praticantes”), mas mantém bem 
vivos, quer na sua forma original, quer adaptados à nova religião, mitos, rituais e medos 
ancestrais, que fazem afinal parte do que é ser Timorense. 

Um bom exemplo da interferência do catolicismo diz respeito aos rituais da morte. A 
dualidade do mundo natural e do mundo sobrenatural ou sagrado pôde rever-se no mundo 
terrestre e no céu cristãos, mas algumas concepções relativas à alma mudaram de forma. Na 
religião tradicional, a morte (mate) é derivada da perda da alma (klamar), localizada na cabeça 
durante a vida do indivíduo. Antes da sua saída ou expulsão por um espírito maligno, a alma é 
chamada klamar moris (alma viva), fora do cadáver é klamar mate. A alma não morre, passa 
para o outro mundo, o mundo sobrenatural. Mas não imediatamente... durante um ano vagueia 
entre os dois mundos, voltando frequentemente à casa dos seus familiares, provocando às vezes 
doenças, por os invejar, até que chega a altura destes realizarem o último ritual (keta mate), que 
a manda definitivamente para o outro mundo. Hoje, o ritual católico preside e este ano 
corresponde ao período de luto, que termina no kore metan (tirar o luto). Todavia a velha 
religião permanece bem presente, sob outras formas. Um amigo timorense descrevia-me há dias 
como sentia frequentemente a presença da alma de um amigo recém-falecido, porque ainda não 
tinha chegado o ai-funan moruk (literalmente “flores amargas”). O período em que a alma 
frequenta este mundo parece ter sido encurtado para o que precede a missa do 7º dia 
(correspondente ao ai-funan moruk), e terá perdido a sua influência nefasta. 

Mas muitas outras entidades habitam o mundo sobrenatural: demónios, espíritos da 
natureza e espíritos ancestrais (estes são as almas de pessoas que morreram há mais de duas 
gerações). Alguns destes podem sair ocasionalmente e entrar neste mundo em lugares 
determinados como uma velha árvore ou um lago, e não há timorense, mesmo entre os que 
cresceram no exílio, que não conheça muitas histórias de ocasiões em que estes entes se 
manifestaram a mortais, e poucos haverá que nelas não acreditem. 

Uma das figuras mais frequentes no universo fantástico timorense é a Pontiana. Uma 
mulher grávida que morre pode tornar-se numa. Costuma aparecer numa árvore muito velha, 
uma figueira da Índia, com ramos que descem até ao solo e formam raízes, e um tronco grosso 
com uma cavidade, a que se chama hali-hun. É muito bonita, fria (há quem diga que é por não 
ter alma!) e vem vestida de branco. Pode mudar de tamanho e assumir as feições de uma 
determinada rapariga, como a namorada do rapaz vítima. Surge quase sempre de frente, mas se 
se voltar vê-se-lhe um buraco no meio das costas. Se se caminha à noite na rua e se sente o 
perfume característico de certa planta, está prestes a aparecer uma pontiana. Uma técnica para 
verificar se o é realmente é dobrar-se e vigiar por debaixo das pernas. Assim, fica-se de costas 


para ela e pode olhar-se para o lugar onde deveriam estar os pés: se não forem visíveis e ela 
parecer estar a flutuar no ar, está confirmado. Um encontro destes pode chegar a provocar a 
loucura, ou até a morte. Uma forma de a enfrentar é cravar um prego ou um objecto semelhante 
na ponta da saia ou na sua sombra no chão. Ela ficará presa e para ser libertada conceder-nos-á 
três desejos. 

O rai-naºin (literalmente, “senhor ou dono da terra”) parece também ter sofrido uma 
modificação: outrora, um demónio residente no mundo sobrenatural, que 


raramente entrava neste mundo, confunde-se hoje com uma alma penada. É identificado às 
vezes com um espírito que habita uma casa ou um lugar onde viveu e morreu. Na Clínica de 
Urgência do Bairro Formosa e no Hospital Militar de Díli, ouve-se o ruído de botas militares a 
caminhar e os gritos de pessoas que morreram sob torturas ou ferimentos. Na própria noite do 
massacre de 12 de Novembro, após tudo terminado, ouviam-se os gritos dos mortos nesse dia... 
e os motores das viaturas indonésias, que por ali transitavam, iam inexplicavelmente abaixo ao 
cruzar a área onde tudo aconteceu. Isto foi-me contado por jovens que participaram na 
manifestação e na sua organização, e que se encontram hoje em Portugal; e não apenas eles o 
crêem completamente, como os próprios indonésios acreditam sem reservas em tudo isto. Os 
espíritos dos mortos podem ainda ser chamados matebian (bian — espírito) e encontrar-se nas 
montanhas. A importância das montanhas no imaginário timorense prolonga-se hoje com a 
presença dos guerrilheiros, que por elas deambulam em liberdade, como símbolos de esperança. 

Existem ainda umas figuras cómicas a que chamam os anões. Aparecem de barrete 
vermelho, calças pelo joelho, igualmente vermelhas, e tronco nú, nas casas que pertenceram a 
portugueses que lá estiveram. Surgem principalmente quando alguma criança está doente e 
fazem cócegas... até à morte. Se lhes tirarmos o barrete começam a chorar e dão-nos três desejos 
para que o devolvamos. 

O fantástico é algo de bem real e próximo para os timorenses, motivo porque muitas 
actividades do dia a dia passam por uma interacção com o sobrenatural, existindo pessoas 
vocacionadas para estabelecer esses contactos. O matan-dook (aquele que vê longe) é o homem 
ou mulher que prevê o futuro, diagnostica as causas das doenças, cura e exorcisa os espíritos. 
Outro personagem relevante é o si'ik-na'in (si'ik — advinhar). Um rapaz explicou-me como 
consultou um si'ik-na”in quando a sua bicicleta foi roubada. Este pegou num copo e alguns 
ovos, que partia enquanto o queixoso dizia o nome de possíveis suspeitos. À medida que o 
interior dos ovos ía caíndo dentro do copo, ía observando as gemas, e quando uma se desfez ao 
cair estava encontrado o culpado; era aquele cujo nome fora dito no momento. O meu amigo foi 
a casa do indivíduo e encontrou a bicicleta no pátio. 

Vejamos uma outra táctica, usada quando se constrói uma casa. Deixa-se no local 
escolhido uma garrafa cheia de água. Alguns dias mais tarde, verifica-se o nível do líquido: se 
estiver na mesma pode construir-se, se tiver baixado o lugar está no caminho dos rai-na'ins, e 
construir lá pode trazer desgraça, a casa pode ruir, ou morrer alguém... 

Mas estas forças ocultas podem ser manobradas para o mal. Fekit é um feitiço, que pode 
ser feito com poções à base de ai-kulit (cascas das árvores) e que serve para fazer mal a alguém. 
Tem uma característica: não pode passar sobre água salgada ou perderá o efeito. Há também o 
temido buli katerik dos firakus, que são os timorenses da zona mais ou menos para leste de 
Baucau, ou Lorosa'e, vistos pelos outros habitantes do território como mais aguerridos, 
corajosos e temperamentais. Uma técnica de buli katerik consiste em pegar numa tesoura aberta, 
fazer uma série de rezas, aplicar poções e depois pronunciar o nome de alguém, enquanto se 
fecha a tesoura. Imediatamente a pessoa mencionada fica cortada no pescoço, sangra 
abundantemente o morre. 


A modos de conclusão, pergunto ao leitor que talvez esteja a recordar as histórias de bruxas e 
lobisomens que a avó contava antigamente, se já pensou o quanto há a saber sobre Timor, os 
timorenses e a sua cultura. E, já agora... o que fez para saber mais? 
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Histórias 
fantásticas no 
mar dos Bijagós 
(Guiné-Bissau) 


Principalmente quando o barco pára no meio do 
mar para receber passageiros que são trazidos das 
ilhas em pirogas u remos e que transferem para o 
convés a sua bagagem, que mu es inclui 
coisas inesperadas para um europeu, como, por 
exemplo, rehanhos de cabras vu porcos içados dentro 
de sucos, Tudo isto sob os gritos permanentes em 
erionlo dos tripulantes, que alertam para a sempre 
iminente possibilidade de o barco encalhar no fundo 
de pouca profundidade, A viugem dura normalmente 
cerca de quatro horas, mas à meio já muita gente 
sofre as agruras do enjão e vomita debruçada sobre 
o mar, O Colhido (ou kudjidu, em crioulo), um 
simpático bijagó de trinta e poucos anos (chamado, 
na realidade, Mário António Comprido, embora 
ninguém o charme assim), circulu entre 05 passageiros, 
angariando clientes para o hotel do seu patrão, 
contando histórias e respondendo a todas as questões, 
tentando minorar o descontorto da viagem. De vez 
em quando, um grupo de golfinhos acompanha o 
barco durante um bocado, 

O Colhido trabalha para o Hotel Bijagós, gerido 
Por um português, mas a maior parte das restantes 
explorações turísticas das ilhas pertencem à franceses 
+ estão vocacionadas para a pesca desportiva 
Visitámos a ilha de Rubune numa piroga com motor 
(9 acesso à maior parte das ilhas é difícil), e pussámos 
um dia na pruia de Bruce, perto da tabunca (aldeia 
tradicional) com o mesmo nome. A praia é muito 
bonita, com a água transparente e sem qualquer 
poluição. À temperatura da água não desce abaixo 


Arquipélago dos Bijagós, situado no 

O Oceano Atlântico, na embocadura do ria 

Geba, é constituído por cerca de cinquenta 
ilhas, das quais dezoito são hubitadas por cerca 
de vinte mil pessous. A quase totalidade da população 
das ilhas é de etnia bijagó, havendo, no entanto, 
alguns papéis, mundingas e beafadas. A capital é 
ailha de Bubaque, onde se situa também à princi 
pal povoação do arquipélago. 

Apontado como o ex-libris do turismo na Guiné, 
9 arquipélago carece ainda de muitas das estruturas 
necessárias pura acolher os visitantes. À ligação 
som o continente faz-se num barco muito sui generis, 
onde uma multidão de passageiros cunvive com 
arcas de peixe. galinhas, porcos, vucas e outros 
animais, que deambulam livremente por entre as. 
pessoas no convés. À Iruvessia entre Bissau é 
Bubaque constitui uma aventura inesquecível, 


Ciça Fittipaldi (in Rogério Andrade Barbosa, Bic 
de África, Melhoramentos, 1990) 


dos 27 graus, segundo nos disseram uns estudantes 
de biologia marinha da Universidude do Algarve. 
que conhecemos no hotel e que estavam lá a fazer 
um estudo. 


O SAGRADO, O — 
TURISMO E O IRÃ 


A população bijagó é tradicionulmente muito pouco 
receptiva à chamada civilização moderna e aos seus 
portadores. Conturam-nos que, quando o presidente 


Luís Cabral mandou instalar luz em Bubaque, muitos 
bijagós fugiram pura outras ilhas por acreditarem 
que o !rá' não gosta da luz, por esta lhes roubar 
os seus segredos, O artesanato local, em que têm 
grande importância as esculturas de madeira, é 
riquíssimo e bastante elaborado, constando 
principalmente de motivos religiosos ou ligados 
ao mar e às suas criaturas, que não se podem vender 
pelo seu carácter sagrado. Muitas peças não podem 
sequer ser vistas por olhos prafanas. No entanto, 
nas ilhas mais visitadas pelos turistas, 
alguns bijagós adaplaram-se aos novos. 
tempos e começaram a produção de 
artesanato para venda, chegando, 
nalguns casos, a incluir peças 
normalmente consideradas como 
sugradas. Um exemplo extremo de 
perda de raízes culturais é aquele com 
que nos deparâmos na ilha de Rubane, 
em que um bijagó tentou que lhe 
pagássemos 300 000 pesas (mais do 
que o custo de algumas das estatuetas 
e equivalente a quase dois salários 
minímos nacionais na Guiné-Bissau) para podermos 
fotografar o que ele dizia ser um Grande Irã 
(duvidámos da autenticidade da peça), exposto na 
praia à entrada para a estância. 


Ciça Fittipaldi (in Rogério Andrade Barbosa, Bichos 
de África, Melhoramentos, 1990) 


NA REDE DA SERPENTE 


Tul como o urtesanato, o universo fantástico dos 
Bijagós está muito ligado vo mar, Pescadores exímios 
(como pudemos comprovar ao ver perigosos 
tubarões-martelo a secar numa tabunca, capturados 
com uma técnica tradicional de pesca com arpão 
denominada esuaké), desde pequenos que aprendem 
os segredos do mare das criaturas que nele habitam. 
Conta-se nas ilhas que um monstro marinho, a que 
chamam serpente (ou sereia), aparece, por vezes, 
aos pescadores. Pode ter quatro ou mesmo doze 
cubeças, sendo a fêmea mais malvada. Todo o Bijagó 


é ensinado pelo pai ou pelo avô sobre os lugares 
mais perigosos, bem como a dar a seguinte explicação 
sempre que lança a linha ou a rede: “ey sou pobre 
e venho pescar peixe para alimentar a minha fumília; 
eu quero peixe, não quero outra coisa, mas se, por 
acaso, vier outra coisa, cu levo”. Às vezes a serpente 
aparece mesmo assim, c, nesse caso, à única forma 
que o pescador tem de se salvar é não ter medo e 
repetir com determinação que é pobre, tem que 
alimentar a família e, portanto, vai ter que a levar, 
Afa serpente propõe um acordo: dispõe- 
-se u ir com ele c fará dele um homem 
rico, mas em troca ele tem que lhe dar 
uma pessou por ano para comer. Num 
caso conhecido, o pescador retorquiu 
que não podia dar-lhe pessous da família, 
preferia morrer ou ficar pobre. Ela, então, 
convenceu-o a levá-la durante a noite, 
não contar nem à família e colocá-la 
num quarto fechado, onde, uma vez por 
ano, fariu entrar alguém para ela comer. 
Quando se diz “comer” é 
necessariamente em sentido Iteral; 
parece que, à maiur parte das vezes, a serpente 
“dava a pancada”, alimentando-se da energia vi- 
tal do indivíduo, que ia depois morrer noutro lado, 
Diz-se que ocorreu um cuso ussim em Bissau há 
pouco tempo. 

Noutro episódio recente, sete pescadores undavam 
a apanhar tubarões ao largo da ilha de Adonga, 
para lhes tirar o leme e mandar o cadáver para a 
praia. Como tal prática é proibida, e a marinha 
controla, eles foram para ums zona escondida. 
Acontece que estes pescadores não eram bijagós, 
ou saberiam que nesse lugar há muitas serpentes 
escondidas, o que, de resto, é perceptível pela 
mudança de clima que aí ocorre. A certa altura, 
seis deles estavam a dormir, e o que estava acordado 
resolveu lançar à linha. Uns quinze minutos depois 
começou a picar, e ele puxou, Como não era bijugó 
não sabia a técnica de falar com os peixes e como 
não estava à conseguir puxar sozinho, chamou os 
outros que vieram todos ajudar, menos um que 
estava mais longe e continuou a dormir. Quando 
conseguiram ver 0 que estavam a içar, perceberam 
que era o cabelo da serpente, comprido, fina como 
o dos europeus, e que ocupava já a zona toda, No 
aro odor característico. Largarum imediatamente 
alinha e gritaram para o que estava a dormir para 
fazer arrancar o motor e pôr o barco a andar, Foram 
para Ulfte, já doentes e com diurreia. Um morreu 
logo. Depois, em Bubaque, o médico belga que | 
havia tentou salvá-los, mas morreram mais três. 


PRE pesa O pac 


Evacuaram os so- 
breviventes para 
Bissau, mus mais 
dois fuleceram pelo 
caminho. O último, 
o que estava à 
dormir no barco, de 
Bissau fugiu para o 
Senegal e de Iá 
telefonou à família 
a explicar o que 
tinha acontecido. 
Morreu no dia se- 
guinte. Aquando da 
passagem por Bubu- 
que, este último, que 
estava em melhor estado que os outros, contara 
também o sucedido, e rapidamente se espalhara a 
história, Houve o cuidado de pôr também as crianças 
ao corrente, como parte da sua educação de futuros 
pescadores. 

As serpentes concedem por vezes benesses. O 
nosso informante contou-nos o ocorrido com us 
seus pais (ainda vivos e, portanto, capazes de 
confirmar a história, como ele fez questão de 
sublinhar), que na ilha de Orango Grande, de onde 
so naturais e onde casaram, tiveram vários filhos, 
que acahayam sempre por morrer, A mãe sugeriu, 
então, que fossem para a ilha de Bubaque; talvez 
lá pudessem finalmente ter um filho que não 
morresse. Tempos depois de se instalarem, ela 
encontrou perto da bolanha (arrozal) deles uma 
serpente-macho. Corajosa e esperta, assumiu um 
compromisso com esta serpente, e passaram à 
morar, sem que o marido ou os filhos, entretanto 
scidos, soubessem. Até que um dia o pai começa 
a ouvir um vento e um barulho dentro de casa, é 
a mãe explica-lhe que tem um namorado, que é a 
serpente, que virá dormir com ela nessa noite é 
que, par isso, ele deverá irembora, O homem pensa 
que ela está a enganá-lo com outro e não quer ir, 
mas chega u criatura, que faz aumentar os ruídos 
e o vendaval até ele se ir embora a correr. Isto 
repete-se duas, três vezes, e o pai acaba poe zangar- 

se com a me. Nessa altura apanha uma grande 
febre, causada pela serpente-macho, zangada por 
ele bater na mulher que elu estava a namorar. Tudo 
isto aconteceu já há bastante tempo, mas, desile 
então, nenhum filho voltou a morrer. Depois de 
cinco partosem que as crianças acabavam por falecer 
inexplicavelmente, o casal teve, então, mais quatro 
filhos, que cresceram fortes é suudáveis. 


Andrade Barbosa, Bichos de 
África Melhoramentos, 1990) 


A finalizar deixo-vos uma história sobre um pescador 
de golfinhos. A pesca deste animal, chamado em 
crioulo pis-bus, não é generalizada entre os Bijagós, 
havendo apenas alguns indivíduos que a clu se 
dedicam. É crença gerul que quem pesca o pis-bus 
terá mais tarde sérios problemas de saúde ou acaliará 
por morrer, devido à vingança deste. Só sendo muito 
esperto sc pode escapar u tal destino. O pescador 
da nossa história, que se chamava Sérgio e vívia 
na tabanca de Ancamona, em Bubaque, ficou a certa 
altura doente e, durante muito tempo, não havia 
forma de melhorar. A fumília dele consultou o moro 
Jocal, um muçulmano que, por cinco mil pesos (cerca 
de 50 escudos), advinha u causa das doenças, e este 
apontou os golfinhos como responsáveis. O pescador 
sabia que eles viriam visitá-lo disfarçados de homens 
para acabar com ele e preparvu-se. Foi ao mar apanhar 
kombé (um tipo de crustáceo que o golfinho come), 
que ferveu, descascou e cozinhou com arroz branco. 
Deu instruções à mulher para que, quando les viessem 
bater à porta, os deixasse entrar e lhes dissesse que 
ele tinha viajado, mus recomendou-lhe que não os 
deixasse sair sem eles comerem o kombé. Ele assim 
fez, enquanto ele permanecia escondido no quarto. 
Depois de terem comido, os golfinhos tiveram que 
regressar ao mar, pois iriam voltar à sua forma, 
conseguindo assim u pescador salvar-se 

Nota: (3s dados pura a elaboração deste artigo foram 
recolhidos in loco no arquipélago dos Bijagós, 
aquando de uma recente estada na Guiné-Bissuu 
como formador num Curso de Gestão Associativa, 
promovido pela SUL - Associação de Conperação 
para u Desenvolvimento. 

Um agradecimento especial para o Colhido. guia 
que nos ajudou durante a permanência nas ilhas e 
na recolha destes dados, e também para o Rui Correia, 
um grande amigo c um verdadeiro cooperante, no 
melhor sentido que a puluvra pode ter 
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Rituais e figuras do 
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oje a população timorense é católica quase 
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a obrigatoriedade de todos os indivíduos se declararem 
adeptos de uma das religiões oficialmente aceites 
to que proíbe as religiões animistas é o ateísmo, 


por exemplo), mas principalmente no facto de o * 


Catolicismo constituir quase uma forma de resistência 
Sivil, uma mancira de acentuar a diferença 
€ os laços com o passado português, 
perante um ocupante estrângeiro 
maioritariamente islâmico, 

Porém, o cenário era bem diferente antes 
da retirada Portuguesa, com à maioria - 
da população do interio) Seguindo ainda | 
as suas religiões tradicionais, Então « Es 
agora, Os Timorenses abraçam a fé cristã E 
com devoção (não existem católicos “não 
praticantes"), mas mantêm bem vivos, 


sua saída ou 
expulsão por um 
espírito maligno, à 
alma é chamada 
klamar  moris' 
(alma viva), fora 
do cadáver é 
Klamar maté, A 
alma não morre, 
pussa para o outro 
mundo, o mundo 
sobrenatural, Mas 
não  imediata- 
mente... durante 
Um ano vagucia 
entre os dois 
mundos, voltando 
frequentemente à 
“Ruy Cinatti, Motivos Arrísticos  C4Sa dos, seus 
Timorenses e a sua integração familiares, 
Inst. de Investigação Científica provocando. às 
Tropical, 1987. vezes doenças, por 


Os invejar, até que chega a altura destes realizarem 
o último ritual: (Keta maté), que a manda 
definifivamente para o outro mundo. Hoje, o ritual 
católico preside e este ano corresponde ao período 
de luto, que termina no koremetan (tirar o luto). 
Todavia a velha religião permanece bem presente, 
sob outras formas. Um ami. '£O timorense descrevia- 
=me há dias como sentia Irequentemente a presença 
da alma de um amigo recém-falecido, porque ainda 
não tinha chegado o ai-funan moruk (literalmente 
“flores amargas”). O período em que a alma frequenta 
este mundo parece ter sido encurtado para o que 

e precede a missa: do 7º dia 
(correspondente ao atsfunan moruk), 
terá perdido a sua influência nefasta, 

Mas muitas outras entidades habitam 
9 mundo sobrenatural; demónios, 
espíritos da nátureza e espíritos 
ancestrais (estes são as almas de 

Pessoas que morreram há mais de duas 
ava, gerações), Alguns destes podem sair 

Ocasionalmente é entrúr neste mundo 

em lugares determinados como uma. 

velha árvore ou um lago, e não há 
Csmo entre os que crescerum no exílio, 
que não conheça muitas histórias de ocasiões em 
que estes entes se manifestaram a mortais, e poucos 
haverá que nelas não acreditem. 

Uma das figuras mais frequentes no universo 
fantástico timorense é a Pontiana. Uma mulher 
grávida que morre pode tornar-se numa, Costuma 
aparecer numa árvore muito velha, uma figueira 
da Índia, com ramos que descem até ao solo é formam 
raízes, e um tronço grosso com uma cavidade, a 
que se chama hali-hum, É muito bonita, fria (há 
quem diga que é por não tcr alma!) é vem vestida 
de branco. Pode mudar de tamanho é assumir as 
feições de uma determinada tapariga, como a 
namorada do rapaz vítima. Surge quase sempre de 
frente, mas'se se voltar vê-se-lhe um buraco no 
meio das costas. Se se caminha à noite na rua e se 
sente o perfume caracicrístico de certa planta, está 
prestes a aparecer uma pontiana. Uma técnica para 
verificar se o é realmente é dobrar-se é vigiar por 
debaixo das pernas, Assim, fica-se de costas para 
ela e pode olhar-se para o lugar onde deveriam estar 
Os pés: se não fyrem visíveis e ela parecer estar a 
flutuar no ar, está confirmado. Um encontro destes 
pode chegar à provocar a loucura, ou até a morte. 
Uma forma de a enfrentar é cravar um prego ou 
um objecto semelhante na ponta dá saia'ou na sua 
sombra do chão. Ela ficará presa e para ser libertada 
conceder-nos-á três desejos, 

“O rai-nain ( literalmente, “senhor ou dono da terra”) 
parece também ter sofrido uma modificação: outrora, 
um demónio residente no mundo sobrenatural, que 
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raramente entrava neste mundo, confunde-se hoje 
com uma alma penada. É identificado às vezes com 
um espírito que habita uma casa ou um lugar onde 
viveu ou morreu. Na Clínica de Urgência do Bairro 
Formosa e no Hospital Militar de Dili, ouve-se o 
ruído de botas militares a caminhar é os gritos de 
pessoas que morreram sob torturas ou ferimentos. 
Na própria noite do massacre de 12 de Novembro, 
após tudo terminado, ouviam-se os gritos dos mortos 
nesse dia... e os motores das viaturas indonésias, 
que por ali transitavam, iam, inexplicavelmente, 
abaixo ao cruzar a área onde tudo aconteceu, Isto 
foi-me contado por jovens que:participaram na 
mani Ição e na sua organização, e que se encontram 
hoje em Portugal; € não apenas eles o crêem 
completamente, como os próprios Indonésios 
acreditam sem reservas em tudo isto, Os 


gemas, & quando uma Se desfez ao cair estava 
encontrado o culpado; era aquele cujo nome fora 
dito no momento: O meu amigo foi a casa do indivíduo 
e encontrou a bicicleta no pátio. 

Vejamos uma outra táctica, usada quando se constrói 
uma casa. Deixa-se no local escolhido uma garrafa 
cheia de úgua. Alguns dias mais tarde, verifica-se 
onível do líquido; se estiver na mesma pode construir- 
-se, se tiver baixado o lugar está no caminho dos 
rai nains, e construir lá pode trazer desgraça, a 
casa pode ruir, ou morrer alguém... 

Mas estas forças ocultas podem ser manobradas 
para o mal, Fekit é um feitiço, que pode ser feito 
com poções à base de aí culit(cascas das árvores) 
e que serve para fazer mal a alguém, Tem uma 
característica: não pode passar sobre água salgada 

ou perderá o efeito. Há também o 


espíritos dos mortos podem uinda ser A imp rtância das temido buli terikdos firakos, que são 


chamados mate bian (bian » espírito) e “montanhas nó ima- - ostimore 
encontrar-se nas montanhas. A | ginário timorense pri 
é Tonga-se hoje com a vistos pelos outros habitantes do 
timorense prolonga-se hoje com a presença, dos guerri- | território como mais 


importância das montanhas no imaginário 


s da zona mais ou menos 
para leste de Baucau, ou Lorosde, 


aguerridos, 


presença dos guerrilheiros, que por elas lheiros, que por elas - corajosos e temperamentais, Uma 


deambulam em liberdade, dembulam 
de esperanç 

Existem ainda umas figuras cómicas a esperançã. 
que chamam Os anões. Aparecem de 
barrete vermelho, calças pelo joelho, igualmente 
vermelhas, € tronco nu, nas cusas que pertenceram 
a: portugueses que lá estiveram. Surgem 
principalmente quando alguma criança está doente 
e fuzem cócegas... até à morte, Se lhes tirarmos o 
barrete começam a chorar e dão-nos três desejos 
para que o devolvámos, 

O fantástico é algo de bem real e próximo para 
os timorenses, motivo porque muitas actividades 
do dia a dia passam por uma interacção com O 
sobrenatural, existindo pessoas vocacionadas para 
estabelecer estes contactos. O marandok (aquele 
que vê longe) é o homem ou mulher que prevê o 
futuro, diagnostica as causas das doenças, cura e 
exorcisa os espíritos. Outro personagem relevante 
é o sik nain (sik « advinhar). Um rapaz explicou- 
me como consultou um sik nain quando a sua biciclera 
foi roubada, Este pegou num copo € alguns ovos, 
que partia, enquanto o queixoso dizia o nome de 
possíveis suspeitos. À medida que o interior dos 
ovos fa caíndo dentro do copo, fa observando às 


em liber=. técnicade buli terik consiste em pegar 


e dade, como símbolos de numa tesoura aberta, fazer umu série 


ER derezas, aplicar poções e depois 

** pronunciar O nome de alguém, 
enquanto se fecha a tesoura. Imediatamente à pessoa 
mencionada fica cortada no pescoço, sangra 
abundantemente e morte. 

A modos de conclusão, pergunto o leitor que talvez 
esteja a recordar as histórias de bruxas e lobisomens 
que a avó contava antigamente, se já pensou o quanto 
há a saber sobre Timor, os Timorenses e a sua cultura. 
E, já agora... o que fez para saber mais tt] 
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